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    Aos meus pais, Alemão (em memória) e Maria Geny.




    À minha companheira de todas as horas, Liliza, que está sempre ao meu lado me acompanhando, me aturando e me incentivando.




    Ao Gugu e Tatá, os caçulas, que acompanharam a loucura e o stress do pai na pesquisa e na escrita em tempos de pandemia. E também puderam entender um pouco a dor e as delícias da vida acadêmica.


  




  

    de certo




    nada há




    por perto




    além




    desse oásis




    em forma




    de deserto




    (Wélcio de Toledo)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Palmas, 15 e 16 de agosto de 2022.




    Prezado Wélcio,




    Você bem sabe que sou um leitor atento, frequente e entusiasta de suas obras incompletas. Incompletas porque sei que do dínamo poético de onde saíram as que já li, muitas outras hão de vir, e acredito que com a mesma pegada anarco-poética com a qual você vem lidando com as palavras há mais de uma década.




    Em 2013, num encontro fortuito e surpreendente em Diamantina, Minas Gerais, após alguns anos de distanciamento presencial de uma amizade que data desde 2008, cujo encontro primeiro se deu justamente em Brasília, tivemos a oportunidade de trocarmos nossos primeiros livros: eu lhe presenteei com o meu romance Le mot juste, publicado em 2011, pela Orobó Edições, e você me retribuiu com o seu Poemas, visões e outras viagens, publicado em 2012, pela Editora Multifoco.




    Ao ler o seu livro de poemas inaugural, passei a conhecer a sua verve poética, a partir de uma lírica intensa, criativa e despudorada, confirmando as minhas suspeitas sobre o seu estilo, denunciado pela sua fala em longos papos que entretivemos desde quando nos fizemos conhecer.




    Em 2015, já percorrendo juntos as trilhas da Caravana Rolidey, projeto de literatura na estrada que criei e do qual era o curador, você trouxe a público Subversos, novo livro de poemas, publicado pela R&F Editora, naquela oportunidade lançado no percurso da Caravana por Goiânia e Brasília.




    Nesse novo livro, consideravelmente mais longo que o primeiro, a sua poética ganha o pendor pela experimentação, com a inclusão de poemas-imagem num flerte aberto, mas não reprodutor, com a poesia concreta, entre outros poemas com formatos os mais diversos, sempre marcados pela petulância, pelo escracho e pelo livre traçado das palavras no branco amarelado do papel pólen gramatura 70.




    Em 2017, eis que o poeta Wélcio de Toledo se traveste de narrador e lança o livro de contos Rosa como o bico do meu peito, pela Editora Penalux. São seis narrativas mediante as quais você se esbalda em desfiar na prosa o mesmo atrevimento linguístico fartamente encontrado em seus poemas, agora obrigando as palavras a ocupar toda a extensão das páginas por meio de parágrafos e linhas e não de estrofes e versos.




    Já, em 2019, você retorna à poesia, brindando seus leitores e suas leitoras com Tudo que não cabe no poema, publicado pela Editora Patuá. Trata-se de um livro advindo de um poeta amadurecido nas entranhas da linguagem poética na qual há muito vem se banhando, agora com o sotaque anárquico diluído em versos que não perdem a oportunidade de aguilhoar leitores e leitoras atentos e, principalmente, desatentos.




    Se você me permite, gostaria de voltar ao Rosa como o bico do meu peito, seu livro de contos, para o qual eu tive a alegria, o prazer e a honra de escrever a orelha, da qual faço o seguinte destaque: “‘Talvez todo romancista deseje escrever antes poesia, verifique que não é capaz, e tente, então o conto, que é a forma literária que mais exige depois da poesia’. Trilhando um itinerário literário às avessas de William Faulkner, resumida na citação acima pelo próprio autor de O som e a fúria, Wélcio de Toledo é, antes de mais nada, um auspicioso poeta contemporâneo. Para ser mais preciso, um anarco-poeta candango que transita da poesia na rua à poesia no livro com a mesma disposição e afã como bem demostra suas duas primeiras publicações [...]. Curiosamente, o poeta que o Wélcio se fez, como que acolhendo a sugestão de Faulkner, de que o conto é a forma literária mais exigente depois da poesia, aceita o desafio de se lançar a compor short stories, e aqui me permito a abertura e o fechamento de um breve parêntese: com a habilidade e a astúcia dos e das grandes contistas”.




    Como que alongando a orelha que escrevi para o seu livro em 2017, meu caro Wélcio, problematizo agora o argumento apresentado por Faulkner, mediante a seguinte interpelação: que razões levam um poeta que já publicou três livros de poemas e que se aventurou pela narrativa com a escrita de um livro de contos, a se lançar a escrever um ensaio, fruto de uma tese doutoral, reunindo dialeticamente poesia marginal, política, cidade e identidade cultural? Talvez você já tenha uma resposta na ponta da língua: “mas eu apresentei trezentas e quarenta e três páginas com tais razões”, com o que eu concordaria inteiramente, ainda que reconhecendo os riscos que tal empreitada implica no decurso da composição de um extenso texto. E esse é um mérito que ninguém pode deixar de reconhecer em seu empreendimento, qual seja, o de você ter se lançado a um trabalho de fôlego e complexidade, ao buscar articular um tema cujos elementos que o compõem, se tomados em suas respectivas particularidades, já implicariam em considerável dificuldade de labor intelectual. [...]




    Roberto Amaral




    Escritor. Pós-Doutor em Estudos Literários e Doutor em Educação (UFG). Professor do Curso Licenciatura e do Mestrado Profissional em Filosofia (UFT). Professor do Programa de Pós-Graduação em Performances Culturais (UFG). Psicanalista.


  




  

    PREFÁCIO




    Para uma Brasília reconstruída?




    Um livro para todos, inclusive para os que não querem compreendê-lo.




    Apresentar o livro de Wélcio Silvério de Toledo requer do prefaciador algo de coragem e bastante parcimônia, uma vez que havendo atuado como orientador da tese que deu origem a ele admito conhecer bem (ou, pelo menos, assim acredito) os meandros deste trabalho e, sobretudo, as condições em que foi elaborado. Vale dizer, pois, de antemão, que as acusações de parcialidade e simpatia inerentes ao projeto serão ignoradas a favor do que o seu livro sugere.




    Ao referir-me às condições de sua realização, não me reporto à viagem que o autor empreendeu a determinados recantos baianos para perfazer os seus dias de escrita, mas sim ao processo que compreende escrever um texto que vai se fazendo simultaneamente à vivência da experiência da urbs/civitas que lhe serve de mote, e que oferece ao autor (e ao leitor de Wélcio de Toledo), a oportunidade de refazer um trajeto que ainda não havia sido feito. Trata-se de um trabalho realizado sob o efeito da pandemia, em dias em que o Brasil se viu tomado não só pela covid-19, mas também pela doença nefasta do fascismo.




    Neste sentido, quero retomar um pouco o fio da meada do nascimento deste livro, como testemunha próxima do seu processo de elaboração e, até certo ponto, companheiro de jornada que observou de perto o andamento do processo no seu natural vai e vem até o resultado que hoje aqui se apresenta. Conheci Wélcio de Toledo por ocasião das aulas de pós-graduação no ICC Sul do Campus Darcy Ribeiro e tivemos a oportunidade de aí começar um estimulante e frutífero diálogo na disciplina de Arte e Literatura, cursada por ele como aluno especial na Universidade de Brasília. Mais ou menos nesta mesma época, antes de estabelecermos uma relação formal de orientação na universidade, descobri o seu livro Subversos (publicado em 2015) numa feira literária num café da Asa Sul e, ao conhecer a sua produção literária, percebi que havia no seu interesse pela literatura feita em Brasília algo mais do que uma inquietação estritamente científica ou crítica. Havia ali um poeta contemporâneo que se preocupava em compreender a produção que lhe antecedeu e também a de seus coetâneos, com um repertório próprio que ia além dos lugares comuns e das palavras da moda sobre o fazer poético que eu via acontecer neste período (me refiro aqui aos anos imediatamente anteriores ao Golpe parlamentar de 2016).




    É desta época, por exemplo, que li no livro mencionado versos como o do poema Pôr do sol em Brasília: “relicário de lágrimas/marejando de vermelho/meus olhos/encharcados de sol”. Conhecia por terceiros o envolvimento de Toledo com o assim chamado Sarau Anarcopoético, e teria ainda a rara satisfação de travar contato através dele com seus companheiros nesta empreitada, tanto o poeta Yonaré Flávio como o multi-artista e também poeta Vanderlei Costa (este, certamente, uma das poucas presenças na cena contemporânea brasiliense de figura encadeada à cidade “síntese das artes”, sem complexos localistas apesar de muitos artistas brasilienses teimarem em se deixar levar por localismos provincianos e periferismos de plantão). Neste movimento de aproximação à figura do Wélcio de Toledo como poeta e ativista, fui me dando conta também da ideia por trás do projeto deste livro, que une sem problemas as duas pontas do seu trabalho, a de criador e pesquisador unidos através da persona do ativista.




    Wélcio incorpora bem no seu livro aquilo o que Mário Pedrosa indicava ao se referir à nova arte-latino-americana como práxis feita a partir do ‘exercício experimental da liberdade’ (grifo do próprio Pedrosa). No mesmo momento em que ele profere suas variações sobre uma nascente arte de retaguarda, alguns jovens como Nicolas Behr, José Sóter, Noélia Ribeiro e Paulo Tovar estão colocando em prática aquilo que o crítico delineia em termos de uma teoria da arte na América Latina. O projeto Cabeças, as centenas (ou milhares, se quisermos exagerar) de bandas de rock que se formam por Brasília, os livros mimeografados que vão sendo vendidos de porta em porta (de teatro em teatro, de bar em bar, de esquina em esquina) assim como várias das iniciativas deste momento em Brasília não são exatamente obras de arte no sentido tradicional do termo, mas sim ‘movimentos no plano da atividade-criatividade’, peças de espontânea efusão de crianças que nos anos 70 e 80 estão em contato com uma inédita (e recém-inaugurada) Cidade-Parque. Elas servem de contraponto, no texto de Wélcio, ao que se escreve hoje na cidade a partir de uma história literária que prescinde de nomes e estilos (ainda que estes possam estar por aí), estando centrada no deslocamento (e descentramento) epocal de um tópos que está na base da lírica moderna, não apenas na Europa e no chamado Mundo Livre.




    É certo que a experiência inicial de vida utópica numa cidade ainda não testada e comprovada leva rapidamente à percepção de que algo não vai bem, ainda mais depois da chegada ao poder daqueles que não tem a mínima pretensão de compreender a cidade. Muitos, nas suas décadas iniciais e até hoje, não a compreendem apenas por falta de perspectiva, por preferir mirar apenas a um lado da cidade ou devido às diversas versões que foram se configurando sobre o seu mito de origem ou surgimento (incluo entre estes tanto os entusiastas das visões oficiais épicas-epifânicas de corte ufanista como a miríade dos discursos pseudo-modernos que são, por fim, antimodernistas) que seguem engrossando a poeira do Planalto Central junto ao Paranoá. Estas ditas narrações (para não dizer “narrativas”), se não são totalmente recolhidas no texto do Wélcio, se encontram bem situadas nele; desta última vertente de “crítica” (que se constitui como a própria negação dela) a um projeto aberto e inacabado, nasce certo lacerdismo cultural ainda hoje refulgente; mas também bem há certa crítica ponderada e urgente exercida como atividade legítima que se propõe a repensar os (des)caminhos entre a relação entre arte-Estado no Brasil contemporâneo. Acredito que o trabalho aqui apresentado se encaixa nesta última vertente.




    Passo (por oposição) do último neologismo aqui criado a sintetizar a tese que o livro de Wélcio de Toledo apresenta, algo que já pode ser intuído na epígrafe formulada pelo autor em reconhecimento ao trabalho de críticos perspicazes tais como o já citado Mário Pedrosa: “Decerto/nada há por perto/além desse oásis/ em forma de deserto”. Contra a ideia rasteira do fracasso da modernidade brasileira, perspectiva já alentada por arquitetos como o argentino Andrei Gorelik, e contradizendo também (a partir do trabalho do historiador centroestino Paulo Bertran) os que insistem em não ver nada além de um só aparente deserto no panorama histórico-cultural cerratense, Wélcio apresenta uma afirmação que por si só dá a tônica e resume em chave única os diversos aspectos de seu rico livro, subdividido em vários capítulos seccionados desde o reconhecimento de diversos traumas e tragédias: a poesia de Brasília existe, assim como a cidade. Ela já não é mais apenas a promessa de um futuro possível (ainda que aí também esteja), nem apenas a negação de um passado histórico (geral ou particular) ou de um presente feito de desídias, mazelas e atrozes atentados.




    A poesia em Brasília existe, resiste e reexiste e é na reconstituição deste cenário que vai se adentrando a figura do poeta-pesquisador-flâneur que sai do Cerrado pré-histórico, passa pelo sertão de Guimarães Rosa até chegar ao Brasil pós-tudo já vaticinado por Augusto de Campos. O quadro traçado por Wélcio reúne momentos distintos, mas tem um horizonte em comum (parafraseando epistemologicamente a Gadamer, mas principalmente a Eudoro de Sousa). Do ponto de vista de uma história ou da teoria da Literatura, seu trabalho reflete sobre o fora-dentro que segue perseguindo as discussões mais candentes da área que parte, a pesar de que não podemos esquecer de que esta se trata de uma pesquisa levada a cabo por um filólogo que é também historiador e pedagogo. Essas “pontas” das suas inquietações são reunidas a partir do ponto de partida representado no seu trabalho desde a primeira teoria da recepção, que delineia o fora ou o horizonte a partir do qual é reconstituído o seu objeto, aliada ao estrito interesse (inclusive retórico) pelas relações intertextuais que vão se estabelecendo entre os diversos poemas selecionados, mas também entre seus autores, seu círculo de produção-recepção e a projeção que suas obras vão adquirindo a partir do dentro de cada texto.




    Tendo assim instituído o frame para a análise do conjunto de poemas (uso aqui o termo tomado de Luiz Costa Lima, sem querer comprometer o nome do crítico maranhense e nem colocá-lo exatamente como um paradigma do trabalho do Wélcio), passa-se ao repertório que destila não só o conhecimento do autor das produções dos anos 70/80 em suas relações com a poesia feita em Brasília recentemente, mas também um exercício de curadoria que revela sua intimidade não só com os poetas da cena local, mas com a poesia em si. Este aspecto da preocupação com o estudo do repertório era evidente desde o início da pesquisa do Wélcio, e revela seu interesse em registrar diversos grupos/épocas/tribos distintas, sem cair em solipsismos nem em concessões fáceis, com o intuito honesto e evidente de mapear a produção/recepção da poesia feita em Brasília em dois períodos distintos, que funcionam como pista de mão dupla ligada a uma particular visão do já mencionado fora-dentro do fenômeno literário.




    Wélcio de Toledo, assim como seu colega de grupo pesquisa Paul Aguilar Sánchez (em seu trabalho sobre as poéticas mexicano-brasileiras do fracasso), está interessado pelos circuitos da poesia de Brasília (do Brasil, do mundo), mas seu trabalho pode revelar também ao leitor muitos dos curtos-circuitos ou impasses pouco ou muito superficialmente analisados por certa crítica ainda impregnada pela tradição historiográfica da formação, que continua funcionando em boa medida a partir de uma visão de totalidade de matriz hegeliana, como se o acúmulo de experiências em épocas distintas levasse consigo um substrato que presumivelmente leva a uma finalidade que, salvo em casos excepcionais como o de Antonio Candido, não é claramente enunciada pelo crítico. A essa tradição da formação, pode-se ver no livro de Wélcio a proposição de certa ideia de percurso ou outra, ainda mais elucidativa, de construção, que servem de metáforas do constructo a ser desenhado ao longo das páginas que compõe a sua particular viagem em torno (e adentro) da poesia.




    Por fim, viagem é uma palavra que indica bem o teor e o caráter do percurso sugerido e realizado. Para não deixar o leitor do livro sem uma bússola mínima, mas também com algum espaço para se deter e fazer valer o seu esforço de leitura, delineio aqui um brevíssimo eixo por onde caminhará as divagações de Wélcio de Toledo: a partir da Poesia Marginal brasiliense dos anos 70/80 se definiria, segundo o estudo aqui apresentado, o contorno da cidade modernista tomado como tópos literário e amálgama de uma experiência, que é recolocada a partir dos anos pós-Golpe de 2016 tomando esta primeira cadeia referencial, seja para reitera-la, refuta-la ou ignora-la, mas voltando ao tema da vida na urbs/civitas como espaço próprio de reflexão e criação da poesia. Este jogo entre tempos e poéticas que se assomam a um tópos coincide com certa identificação de uma cultura que se poderia chamar de brasiliense (ou cerratense), constituída justamente a partir deste amálgama de visões nem sempre convergentes, mas conjugadas, em perspectiva, a partir de sua diversidade.




    Vale dizer que, considerada a passagem do século XX para o século XXI, a viagem (e a virada) topológica levada a cabo no trabalho de Wélcio de Toledo constitui-se como uma crítica atenta aos circuitos e curtos-circuitos mencionados antes, algo que desponta como um relevante diferencial do seu trabalho quanto os problemas de recepção e intertextualidade em Literatura, numa perspectiva que se nega a reproduzir fórmulas consagradas (seja da crítica centrada no Sul-Sudeste do país ou das modas importadas via academia norte-americana). Ao longo da escritura do seu trabalho, Wélcio chegou a compartilhar comigo o seu desejo de escrever um romance a partir da ideia de viagem, e seu trabalho não deixar de ter algo de romancesco no sentido de se constituir como uma espécie de relato de poeta-pesquisador em meio ao Parnaso contemporâneo. Sugeri a ele que lesse Os detetives selvagens de Roberto Bolaño, e continuo pensando que seu livro tem algo de procura e ao mesmo tempo de registro de experiência de uma certa geração perdida (ou de mais de uma). O narrador do seu livro, mesmo com um tom em geral objetivo, não deixa de ter algo de quem escreve uma seção de epistolário ou diário de artista, ou mesmo se apresenta às vezes como um tipo de diarista do tempo presente, num exercício de ensaísta secreto que poderia aproximar seu livro a outras obras contemporâneas como a de Enrique Vila-Matas (penso especificamente no seu recente Montevideo).




    Sua viagem se projeta ao longo do livro, e como tal só pode nos deixar a curiosidade pelo que escreve e, ao mesmo tempo, certa sombra sobre o tema abordado. É famosa a frase atribuída a André Malraux de que Brasília seria a mais bela ruína da humanidade do século XX. Pensando no sentido que Walter Benjamin dá a ideia de ruína, podemos dizer que esta frase está correta, e infelizmente ela é comprovada pelos atentados de 8 de janeiro, que nos emitem uma clara mensagem de que já passou da hora de compreender a cidade e de que os destroços surgidos desse episódio podem servir de orientação diante da posição que assumimos ante os documentos que podem nos aproximar à civilização e/ou à barbárie. Neste sentido, repito o que penso e já deixei escrito em outro lugar: muito mais do que apenas uma bela ruína, Brasília é a ruína de uma ruína, um símbolo (como apontou Décio Pignatari) que só pode ser decifrado como tal se atentarmos para a natureza emblemática da experiência que a envolve, para além da expressão presente nas poéticas dos diferentes artistas e momentos.




    Seguramente, muitos ou a enorme maioria dos poemas estudados por Wélcio de Toledo ainda devem passar pelo crivo do público e do tempo. Ainda assim, seu trabalho dá testemunho de certa inegável ebulição, de um estado de coisas que abre o caminho do autor para a preparação de uma significativa antologia, já ensaiada neste livro, da poesia ‘em’ e ‘de’ Brasília. Mesmo desconhecendo e ignorando (por diferença de formação e interesses) muito do apreendido pelo Wélcio, é particularmente tocante ter acompanhado o seu trabalho e fazer desta nota uma pequena confissão de admiração pelo seu empenho como pesquisador e poeta (em ordem invertida ou não, sem hierarquia). Se o seu trabalho servir para que mais poetas e pesquisadores se interessem ainda mais pelo estudo da poesia cerratense, se ela fomentar um diálogo fértil entre a academia, os saraus (ruidosos ou silenciosos) e as diversas sensibilidades (individuais ou coletivas) que campeiam por estas e outras terras, ela já terá valido a pena. E tenho para mim que ela já valeu.




    Erivelto da Rocha Carvalho




    Universidade de Brasília




    1º de maio de 2023


  




  

    INICIANDO O PERCURSO




    Em busca de uma poética candango-cerratense




    A Poesia Marginal é um movimento literário já bem estudado, porém não esgotado, pois marca uma época da história do Brasil que merece ainda ser muito debatida, sob o ponto de vista cultural e político. A relevância do tema que transita pela poesia, política e história se dá, sobretudo, por estarmos vivendo um tempo de sinalizações em direção contrária à liberdade de expressão e às conquistas de grupos historicamente marginalizados na sociedade, como negros, mulheres, homossexuais e aqueles que lutam pela afirmação das diferenças como elemento propulsor e difusor das artes. Algo não muito diferente do período em que surgiu a Poesia Marginal, mesmo com todo avanço e afirmação de alguns segmentos da sociedade tidos como minorias em relação à salvaguarda de seus direitos. Pelo que se observa nas publicações, tanto livro de autores como coletâneas, revistas literárias físicas ou eletrônicas, matérias de jornais, a poesia em Brasília parece se fortalecer e se alicerçar nos movimentos de afirmação das identidades de uma cidade ainda jovem, porém com uma história já percorrida. Este também é um fator relevante a ser considerado.




    A poesia brasiliense hoje tem se mostrado bastante profícua, com poetas que iniciaram sua produção à época da construção de Brasília ainda ativos e também com muitos que nasceram nas décadas da efervescência cultural da cidade produzindo e marcando espaço na cena literária da capital do país. Várias antologias de poesia foram publicadas desde a década de 60, destacando-se o trabalho de poeta e pesquisador Joanyr de Oliveira, considerado o grande organizador de antologias poéticas na capital do país. Publicou a primeira em 1963 e a última em 2004. O pesquisador Luiz Carlos Guimarães da Costa, em sua História da Literatura Brasiliense (2005), ressalta que, além de Joanyr, outros escritores conseguiram organizar e publicar antologias que revelaram com fidelidade o estágio da poesia brasiliense à época. “Foram eles Salomão Sousa (78), José Santiago Naud (86), Napoleão Valadares (87), Nilto Maciel (92 e 94) Sofia Vivo (93) Ronaldo Alves Mousinho (96), Menezes y Morais (97), Ronaldo Cagiano (2002) e, fechando o período, novamente Joanyr de Oliveira (2004)” (COSTA, 2005, p. 75). Há que se destacar ainda as cinco antologias de poesia marginal organizadas por Nicolas Behr1 e Francisco Alvim no período entre 1977 e 1981 (idem).




    Observando que a última antologia significativa da poesia de Brasília foi lançada em 2004, há de se inferir que, passados mais de dez anos, este é um momento propício para mapear o que se tem produzido pelos poetas brasilienses nos últimos tempos, tendo como base o vínculo com o passado recente ligado à Poesia Marginal e a formação das identidades dessa cidade, desde seu início, marcada pelo signo das artes e da cultura.




    A Poesia Marginal surgiu no Brasil no início da década de 1970, época de uma censura pesada imposta pela Ditadura Militar, que levou artistas, professores intelectuais e formadores de opinião em geral a buscarem meios alternativos de divulgação das suas ideias. O movimento teve seu centro nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, porém o surgimento se deu quase que simultaneamente em várias outras cidades em diferentes estados brasileiros, como Belo Horizonte, Curitiba, Fortaleza, Natal, Brasília, dentre outras localidades. O poeta e estudioso Glauco Mattoso, em seu livro “O que é Poesia Marginal” (1981), faz um apanhado das publicações marginais que despontaram no país a partir do final da década de 1970. A poesia postal do cearense Pedro Lyra, por exemplo, é uma das primeiras edições seguido pelo poeta de Londrina Paulo Nassar, com seu “Poemas de Eclipse”, o que sinaliza para publicações diversas e autônomas aparecendo no mesmo período. Revistas, coletâneas e exposições poéticas pulularam pelo país, confirmando a força da Poesia Marginal nessa década, como relata Mattoso.




    1975 assiste ao chamado boom na área literária, reflexo da “distensão” na área política. Sai a primeira antologia reunindo os novos poetas do novo estado resultante da fusão Rio-Guanabara, com o sugestivo título de Abertura poética. Sai o primeiro número da revista ESCRITA, que teria periodicidade mensal. Aparecem as revistas de ‘edição única’ no Rio, NAVILOUCA, síntese pós-tropicalista de poesia verbal e visual, antigo projeto de Torquato produzido por Waly; em São Paulo, ARTE-RIA, que nos números seguintes se transformaria de “livro” em saco plástico e fita cassete. Em Cataguases surge o jornal TOTEM de Joaquim Branco e Ronaldo Werneck, que sobreviveria com periodicidade irregular. Em Curitiba, Paulo Leminski publica seu livro-poema Catatau. Fundam-se por toda parte os primeiros grupos de autores/editores, autónomos como o Há Gente, formado por Carlos Araújo com o jornalzinho do mesmo nome, que, anos depois, organizaria um catálogo de nanicos (MATTOSO, 1981, p. 25).




    Brasília é o foco da pesquisa sobre o tema que marcou época tanto na capital do país como em todo Brasil por se tratar de uma cidade nova, que surge no bojo do discurso da modernidade capitalista, propagado pelas redes de divulgação desenvolvimentistas. Importante destacar que a presente pesquisa ao se debruçar sobre o tema da modernidade se alicerça em autores do escopo de Walter Benjamin e Charles Baudelaire, direcionando o percurso poético e o olhar do pesquisador para a modernidade estética que não caminha necessariamente junto ao conceito de modernidade compreendida pelo viés sociológico, filosófico ou histórico, como poderá ser observado nos capítulos adiante.




    A opção metodológica tem como suporte as teorias da modernidade consideradas na literatura a partir de Benjamin, Baudelaire e o olhar crítico do flâneur para a modernidade que se anunciava, assim como o pesquisador, que é um poeta inserido na realidade cultural de Brasília, debruçando-se sobre a cidade, situada no contexto da modernidade oriunda de um capitalismo tardio. O pesquisador está na condição de poeta e flâneur, assumindo os desafios dessa posição, sem se furtar ao rigor acadêmico na mesma proporção em que o olhar estético será de fundamental contribuição para se traçar o percurso poético em busca da identidade cultural da cidade, constituída por uma gama de indivíduos oriundos das diversas regiões do país.




    A partir da inauguração da nova capital, com a presença maciça dos candangos, operários trabalhadores da construção civil passaram a vir para Brasília, além de servidores públicos que ajudariam na burocracia republicana, professores, intelectuais e artistas diversos que estavam de mudança por questões profissionais ou que vieram acompanhar algum familiar. Em meados da década de 1970, a cidade já contava com alguns equipamentos culturais importantes, como o Teatro Nacional e o Museu de Arte de Brasília, e a poesia já se fazia presente e efervescente, mais precisamente a Poesia Marginal, que teve como marco a Antologia “Águas Emendadas”, organizada por Francisco Alvim e Carlos Saldanha. Esses dois poetas juntamente com uma gama de outros escritores jovens, como Nicolas Behr, TT Catalão, Luis Martins, Eudoro Augusto, Luis Turiba, Chacal e vários mais poetas marginais, movimentaram a cena literária brasiliense nas décadas de 1970 e 1980, articulando-se com artistas de outras áreas como teatro e música, constituindo, assim, um movimento que seria o amálgama do início de algo que poderia ser chamado de identidade cultural de Brasília.




    O percurso se inicia partindo de um estudo descritivo-analítico da realidade da época para compreender o momento político e situação cultural da cidade e o contexto no qual foram escritos os poemas analisados. Analisar a forma como os poetas de hoje se relacionam com a Poesia Marginal, com a cidade e com os demais movimentos surgidos em Brasília no início de sua efervescência cultural se constitui objetivo fundante a ser descortinado adiante.




    O primeiro capítulo busca apresentar Brasília desde sua origem cerratense, passando pelos candangos e a ocupação cultural da cidade nos anos 1970 e 1980. O caminho é pontuado pela intertextualidade e recepção que serão apresentadas também nesse capítulo juntamente com poemas que dialogam com o tema. O segundo capítulo é dedicado à Poesia Marginal e seu contexto político-cultural tanto em nível nacional como local. O capítulo três trata do autoritarismo como presença nos dois momentos históricos em que se situa nossa pesquisa, os períodos pós-golpe de 1964 e pós-golpe de 2016. Os poemas aparecem pontuando esse percurso como um intertexto que estabelece um diálogo entre o contexto político, a Poesia Marginal e a construção da(s) identidade(s) em Brasília. No quarto capítulo, há o desvelar de Brasília na atualidade sob o olhar do poeta-pesquisador-flâneur, observando a cidade no contexto político, poético e cultural, onde poemas contemporâneos são analisados sob o ponto de vista da intertextualidade com a cidade e com os poemas/poetas ligados à Poesia Marginal. Por fim, chegaremos às considerações finais em busca de uma poética, de uma identidade ou das identidades em Brasília em diálogo com a Poesia Marginal e com a própria história e concepção da cidade no decorrer desses mais de sessenta anos.




    




    

      

        1 Nicolas Behr é o poeta contemporâneo brasiliense mais reverenciado na atualidade. É notório seu reconhecimento na literatura da cidade. Conhecido nacionalmente e internacionalmente (tendo participado inclusive da Feira Internacional de Literatura de Frankfurt), possui mais de quinze livros publicados. É tema de alguns documentários e há vários trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e TCCs) sobre a sua obra e sua trajetória poética. Muito atuante na cena literária da cidade, Behr tem Brasília e seus cidadãos como base fundante de sua poética.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    1. BRASÍLIA: POESIA, TEXTOS E INTERTEXTOS




    1.1 Intertextualidades e recepção da poesia na cidade




    Para que se pesquise sobre poesia marginal e sua relação com os poetas de hoje em Brasília e também a relação entre poesia e construção de identidade, há que se debruçar no universo dos textos poéticos e suas leituras, escritas, criações, recriações, transcriações e, sobremaneira, no universo da hipertextualidade. O hipertexto está calcado no conceito basilar apresentado por Gerard Genette, que seria todo texto derivado de um texto anterior por transformação simples ou por transformação indireta (GENETTE, 1989). Os textos poéticos dos que encamparam o movimento da poesia marginal podem ser percebidos como uma conversa constante com poemas e poetas modernistas, com alguns cânones da literatura universal (como Apollinaire, Mallarmé, Drummond, Shakespeare, Bandeira, Maiakovski, Ezra Pound, Oswald de Andrade, por exemplo), com figuras emblemáticas da literatura beat (Kerouac, Ginsberg, Corso, etc.) e outros vários que, por sua vez, podem ser lidos como mera “influência” (no sentido mais rasteiro da palavra), mas também como ruptura, visão crítica, necessidade de se buscar o novo tendo para isso os mais antigos como referência ou ponto de partida. Um diálogo, diga-se, não necessariamente linear, pois as confluências se constituem desde leituras e narrativas anteriores que estão de alguma forma ainda presentes nas produções dos poetas marginais que emergiram na década de 1970.




    O hipertexto seria um tipo de relação constante na transtextualidade, sendo que esta, nos dizeres de Genette, se definiria como tudo que coloca um texto em relação, manifesta ou secreta, com outros textos (idem). Essa relação entre textos e a inspiração em autores mais antigos, como é o caso dos modernistas, é percebida nos poemas de vários marginais, e pode ser exemplificado no depoimento de Chacal para o livro organizado pelo poeta Sérgio Cohn: “Como em Serafim e Miramar, de Oswald, minhas paixões na época, O preço da passagem seria a história/memória de um personagem/álter ego Orlando Tacapau” (COHN, 2007, p. 32). A fala do poeta Bernardo Vilhena também demonstra o interesse dos poetas marginais pela obra dos primeiros modernistas ou mesmo de contemporâneos com uma caminhada literária já iniciada, como ele afirma em entrevista contida no mesmo livro sobre o período em que trabalhou no MAM,




    (...) a gente tinha uma relação boa com o Museu de Arte Moderna do Rio, o MAM, e fizemos algumas coisas lá. Primeiro uma revista de número único, chamada Rock, e depois um ciclo de palestras sobre o modernismo, que reuniu pessoas como Joaquim Pedro de Andrade, Afonso Romano de Santanna, Pedro Nava, Chico Alvim e Tite de Lemos. Era bem a nossa preocupação: ver o que havia de vivo no modernismo, traduzi-lo para a nossa época (Idem).




    Das transtextualidades apresentadas por Genette, a hipertextualidade é possivelmente a que se aplica melhor ao texto literário e, por conseguinte, aos textos poéticos. Além dessa, existem outros tipos de transtextualidades, que são a intertextualidade, a arquitextualidade, a paratextualidade e a metatextualidade, que não devem ser considerados “como classes estancas, sin comunicacion ni entrelazamientos recíprocos. Por el contrario, sus relaciones son numerosas e a menudo decisivas” (GENETTE, 1989, p. 17). Se consideramos a transtextualidade como um traço da textualidade e da própria literariedade, deveríamos considerar seus diversos componentes (paratextualidade, intertextualidade, metatextualidade etc.) como aspectos da própria textualidade. A hipertextualidade é também um aspecto forte da literariedade, pois, ainda segundo Genette, “no ay obra literária que, em algún grado y segun la lecturas no evoque outra, y, en este sentido, todas las obran son hipertextuales” (Idem, p. 19). Essa evocação de outras obras já foi observada na relação entre a poesia marginal e os modernistas, mas também pode ficar evidente quando observarmos a poesia de hoje da capital do país e sua relação com os poetas marginais que aqui estavam nas décadas de 1970 e 1980. São camadas de textualidades que, dependendo das leituras e das escritas, ficam mais ou menos evidentes, requerem maior ou menor trabalho em desvelá-las.




    Na jovem capital federal os jovens poetas preocupavam-se em viver e mostrar para a cidade que estavam vivos, dentro de um contexto social marcado pela descoberta das possibilidades culturais na nova capital e de um pesado clima político, ainda sob a vigência de uma Ditadura Militar. São frequentes nos textos poéticos dessa época o pastiche, a paródia, a charge, a transestilização, a alegoria e várias outras práticas hipertextuais que podem fazer um diálogo entre o antigo e o moderno, distanciando, assim, o olhar incauto daquele período histórico politicamente tenso. Também sua utilização pode ser vista como uma estratégia literária para buscar um público que não se reconhecia nos textos censurados e tampouco numa linguagem formal.




    A ótica intertextual se faz inserida nas próximas páginas, pois o texto se configura por um amálgama de poemas e referências que estão presentes desde antes da inauguração da nova capital. Nesse percurso há os cerratenses, passando pela chegada dos candangos e a formação cultural da juventude classe média do Plano Piloto de Brasília, seguindo até os apontamentos para caminhos que buscam a identidade cultural da cidade em fins da década de mil novecentos e setenta e início dos anos mil novecentos e oitenta. Nesse contexto há a afirmação da Poesia Marginal na capital como um “escape” do clima árido e hostil do início de Brasília, então sequestrada por militares. Importante para atentarmos que a poesia não se desconecta do poeta, assim como o autor não está descolado da obra e também da história. Isso é observado nos dias atuais quando não se descarta mais a aproximação entre autor e obra nas análises críticas em literatura, pois uma está interligada a outra e a crítica ocorre na reciprocidade entre essas noções (GENETTE, 1995).




    O pesquisador que se embrenha nos textos, acadêmicos ou não, em busca de traços característicos da identidade de sua cidade ao mesmo tempo em que busca as interseções textuais nas obras analisadas deve levar em conta critérios de recepção com os quais o leitor-pesquisador faz valer sua experiência estética para assumir a centralidade da crítica. O crítico Hans Robert Jauss é assertivo com relação a esse ponto ao observar que “o valor estético, antes intrínseco à obra, é transferido agora para a dinâmica das relações de reciprocidade entre autor, obra, comunicação, efeito e fruição” (JAUSS, 1994, p. 47). O autor do livro e pesquisador é também um leitor e como tal está impregnado de historicidade assim como os próprios excertos que se apresentam. A cidade está presente nos textos e na história do autor que enreda seu trabalho na teia da hipertextualidade e da recepção através de poemas que permitem ler a cidade de Brasília em variadas épocas. Como nos pergaminhos de tempos remotos, os textos vão agregando traços de outros textos da mesma forma que a cidade vai crescendo e se transformando a partir de uma base original e nem por isso perde seu charme e singularidade no presente como uma obra em constante transformação. Apegando à multiplicidade semântica da palavra “obra”, vamos ao entendimento que Gerard Genette tem de hipertexto como “todas as obras derivadas de uma outra obra anterior, por transformação ou por imitação” (GENETTE, 1989, p. 5), pois, ainda segundo o autor, “um texto pode sempre ler um outro, e assim por diante, até o fim dos textos” (Idem). Sendo assim uma obra literária pode e deve ser “resgatada” pelas leituras de outras mais atuais e esse diálogo será consideravelmente rico tanto para a compreensão desta obra como também para sua recontextualização, que contribuirá para um futuro literário mais “sustentável”.




    Um passado literário só logra retornar quando uma nova recepção o traz de volta ao presente, seja porque, num retorno intencional, uma postura estética modificada se apropria de coisas passadas, seja porque o novo momento da evolução literária lança uma luz inesperada sobre uma literatura esquecida, luz esta que lhe permite encontrar nela o que anteriormente não era possível buscar ali (JAUSS, 1994, p. 44).




    Nesse sentido, como pode ser atestado nas palavras de Jauss, leitura e escrita caminham juntas. Os autores cerratenses e sua apropriação do cerrado e de textos basilares na temática de interiorização do país, os poetas brasilienses e sua relação com a história dos candangos bem como a recepção estabelecida sobre os textos cerratenses pelos poetas da década de 1970. Os poetas contemporâneos e sua relação com a cidade e demais poetas que fizeram parte da formação identitária da nova capital, recepção, intertextualidade, hipertextualidade, transtextualidades. É por essa direção que transitaremos ao debruçarmos sobre identidade e poesia em Brasília com o foco nos candangos, tanto os que aqui chegaram para trabalhar como operários, como seus descendentes a quem o termo foi adequado com o decorrer da história da cidade




    O comportamento da população em parte é fruto da cultura de uma sociedade e cada cultura segue seus próprios caminhos em função dos diferentes eventos históricos que enfrentou (LARAIA, 1986). Os modos de organização social, de apropriação dos recursos naturais, de produção de bens materiais e culturais constituem a expressão de uma sociedade e, por conseguinte, são disseminados pelos mais variados signos, formando, assim a cultura que direciona, orienta, condiciona e “educa” um povo, sempre num movimento de mão dupla. Na contemporaneidade em que os mapas culturais já não coincidem com as fronteiras nacionais – reflexo claro da aceleração dos meios de comunicação e da confusão que se instala em referenciais de espaço-tempo, bem típicos do contexto da globalização – a preocupação com a construção da identidade cultural de cada localidade se faz muito presente para aqueles que possuem o pé na contemporaneidade, mas não desconectam o olhar dos elementos que constituem seu patrimônio cultural e ajudam na compreensão da história (HALL, 1997).




    Leitura e recepção, literariedade e hipertextualidade pavimentam a formação de novas narrativas, tendo aqui a presença fundante da cidade de Brasília e a busca de identidades desveladas com a ajuda da poesia. Nesse caminhar surgiram alguns preocupados em olhar esse momento como algo que pudesse germinar e solidificar uma cultura brasiliense. Aos poucos, as pessoas vão se apropriando da cidade por meio da poesia e da relação com o espaço em busca da divulgação da poesia, numa espiral que vai abarcar os bares, teatros, cachoeiras, escolas, universidades, serviços públicos e várias outras instâncias representativas da cidade encravada em pleno Cerrado, no Planalto Central do país. Todos esses lugares, instâncias e instituições contribuirão para engrossar o caldo de cultura da nova capital. Voltando às premissas de Genette, a narrativa vai desvelando o discurso da cidade presente nos poemas e na própria investigação do autor, alicerçada na história, tornando-se elo forte entre esta e a narração apresentada (GENETTE, 1995). É isso que nos propusemos a observar adiante, ainda de maneira inconclusiva no que se refere à discussão identitária, mas com indícios sólidos de resultados interessantes para a concretização do questionamento que anima este estudo.




    1.2 Construção e afirmação - cerratenses, candangos e brasilienses




    O que busca o poeta? Tal questionamento, de início, já demonstra o tamanho da complexidade da busca e do trabalho do poeta. E se o poeta reside em Brasília e teve toda sua constituição sociocultural moldada na cidade, o caminho percorrido vai de alguma forma confluir com os caminhos da capital federal nascida oficialmente em 1960, mas com muita história a ser desvendada antes e depois da sua concepção. O poeta que busca entender seus movimentos na cidade, e também compreender a cidade, seus poetas e sua identidade dentro de um contexto político marcado pela falta de liberdade e ameaças totalitárias golpistas. É nessa busca que segue o poeta, esse é o mote que o move. Assim como se move a cidade.




    E quando surgiu a cidade de Brasília? Pergunta aparentemente simples, mas que traz consigo um lastro ainda não esgotado e, por que não dizer, pouco explorado pelos que se interessam pela cidade fincada no Planalto Central ainda recoberto pelo Cerrado resiliente e habitado por uma mescla de seres humanos tão diversos quanto a cultura que se anuncia e se propaga por esse céu índigo.




    Sessenta e cinco milhões de anos. Aproximadamente essa é a idade da atual paisagem geológica do Distrito Federal. Data dessa época também o surgimento da depressão do vale do Plano Piloto de Brasília, ponto crucial para a edificação da nova capital do Brasil, rodeado pelas serras e chapadas que circundam o que é hoje o Lago Paranoá. É o que afirma Paulo Bertran, um dos mais renomados e apaixonados pesquisadores da pré-história de Brasília. “Há cerca de 65 milhões de anos, justo de quando se marca a extinção dos dinossauros no planeta, começaram no Distrito Federal os grandes processos geomorfológicos que resultaram na atual paisagem” (BERTRAN, 1994, p. 06).




    Pó, poeira, poesia. Vastidão de céu, Cerrado e solidão no horizonte do planalto aberto a quase todo tipo de chegança, de indígenas nômades, bandeirantes, entradistas, escravos, tropeiros, viajantes europeus, funcionários do Império e da República vindos de todas as regiões do país, estrangeiros de todas as partes, candangos de todas as lavras e quem sabe até de discos voadores. Nesse cenário habita o Homo Cerratensis, o ser que vive e se reconhece no meio ambiente e na cultura do cerrado. O termo Cerratensis, remonta tempos anteriores ao surgimento dos candangos, os que vieram para a construção de Brasília e também importantes no amálgama de uma cultura em construção. O Cerratense desconstrói a ideia romântica propagada desde Juscelino Kubitscheck de que não havia uma sociedade, mesmo que incipiente, no planalto a ser desbravado. “No princípio era o ermo” (MORAIS, 1961), como bem diz a bela Sinfonia da Alvorada composta sob encomenda por Tom Jobim e Vinícius de Morais, ilustra o sentido que se queria dar ao surgimento de uma cidade moderna no centro de um planalto, como se demonstrasse a pujança do espírito desenvolvimentista presente da década de 1950.




    Paralelo a esse espírito épico modernista, desde a primeira metade do século XVIII os povoados com características urbanas pululam pelo Brasil Central, inicialmente instigados pela busca do ouro. Várias cidades próximas à capital do país são dessa época, como Pirenópolis (antiga Meia Ponte), Corumbá, Luziânia (antiga Santa Luzia), Niquelândia (antiga traíras), Planaltina (antiga Mestre D`Armas) e tantas outras (ELEUTÉRIO, 2018).




    Se é vero que portugueses e espanhóis habitam as paragens cerratenses desde o início do século XVIII, antes desse tempo já é possível vislumbrar a comunicação artístico-espiritual dos hominídeos do Planalto Central, como pode ser ainda bem observado em locais como o Sítio do Bisnau, Lapa da Pedra, Vão do Paranã, Formosa e Chapada dos Veadeiros (CHAUVET, 2005). O cerrantense é forjado dessa mistura de povos, histórias, fauna, flora e lutas. Nos sítios descobertos onde hoje fica a Universidade Holística e também nas proximidades de Ponte Alta (Região do Gama) foram encontrados objetos de remetem ao povo indígena do tronco Jê que, pela variedade de vestígios cerâmicos, denotam o convívio de duas culturas indígenas distintas na região do Distrito Federal. Uma “antiquíssima de caçadores pré-cerâmicos, e outra, novíssima, de apenas mil anos, de agricultores ceramistas, e ambas chegando até a invasão colonizadora (...)”. (BERTRAN, 1994, p. 14). Por esse sentido, já é possível perceber a presença da diversidade e a mistura de culturas no planalto central desde tempos remotos.




    Outra peculiaridade que pode ser colocada em comparação ao cerratense contemporâneo é a mobilidade dos povos que aqui habitavam. Quando os colonizadores chegaram, os povos do tronco linguístico macro-jê habitavam o Planalto Central enquanto os Tupi-Guaranis estavam no litoral e os aruaques e caraíbas povoavam a região amazônica. Na medida em que o litoral ia sendo povoado, vários grupos indígenas foram empurrados para o interior e isso talvez explique a existência ao longo do século XVII de “fartas referências aos Goyá, Crixá, Capepuxi, Kayapó, Akroá, Xavante, Araés, Canoeiro, Xerente, Karajá, dentre outros”. (ELEUTÉRIO, 2018, p. 43-44). Aqui cabe um destaque especial para os Crixá, Kaiapó do Sul e Avá-Canoeiro, pelo fato de terem habitado terras que hoje são áreas de influência do DF. (Idem). Com a chegada dos bandeirantes, o caldo de misturas ferveu pra valer, a ponto de fazer a região Centro-Oeste servir de rota para escoamento de diversas preciosidades naturais e também de fixação de uma gama de povoados que demonstram o potencial cerratense dos tropeiros, indígenas, bandeirantes e demais exploradores que por aqui chegaram.




    Com o olhar da interiorização e o pensamento na inter-relação cultural, vários escritores apontaram para o centro. É o caso de Euclides da Cunha, ao elevar o sertanejo à categoria de vencedor que dá as costas para o litoral, visando se firmar no que é seu por direito. A passagem da Missão Cruls pelo sertão goiano em 1894 reforça a ideia de busca por identidade, moldada por uma nacionalidade que se arroga diametralmente contra o “estrangeiro, o falso, o artificial e o aparente” (SILVA, 2010, p. 36). Nesse sentido o historiador Luiz Sérgio Duarte da Silva arremata sobre o que esses vislumbravam na época:




    A vida natural, autêntica, essencial, do sertão permitiria reforçar a opção prática e realista da nacionalidade que encontra a si mesma no seu centro. É como fonte de vitalidade e renovação da brasilidade que Goiás se apresenta na luta mudancista” (Idem).




    Paralelo aos embates sobre a mudança da capital para o interior, ia nascendo o cerratense, desde o século XVIII, a par de frequentes crises de extinção. É novamente Paulo Bertran quem vai apontar suas características e trazê-lo para a luz do mundo contemporâneo:




    Vagamente ateu, com inclinação às superstições, mais céptico do que fatalista, temente aos caprichos da Varia Fortuna, o cerradeiro ou cerratense é por excelência um homem barroco. Criado nos ocos sertanejos, acredita na liberdade, sua natural condição: daí a dificuldade em aceitar o trabalho de rotina ou qualquer trabalho, a menos que lhe acene a deusa romana da Varia Fortuna. Não tem preconceitos, como os terribilíssimos do universo nordestino de Gilberto Freire. Em consequência é o povo mais miscigenado de negro do país e um dos poucos em que, contraditoriamente, não há herança cultural marcadamente africana, devorada pelo barroquismo imperante (BERTRAN, 1994, p. 20).




    O ser que vaga pelo Cerrado antes da construção da nova capital do Brasil está profundamente imbricado às raízes sertanejas. Sua relação com a natureza o faz forte e generoso ao mesmo tempo em que lhe presta um desprendimento próximo aos seus ancestrais caçadores-coletores. A rotina não é seu forte, talvez por isso tenhamos no sertão goiano algumas mudanças significativas de povoamentos e/ou cidades, como foi o que aconteceu com várias nos tempos da euforia pré-construção de Brasília (SILVA, 2010). Uma mistura de expressões caboclas, indígenas e africanas aportuguesadas moldaram a comunicação do cerratense, criando uma “prosódia e linguagem não identificados”, como relata Bertran (1994, p. 20) ao fazer referência à incompreensão de gramáticos portugueses em definir essa linguagem forjada no Planalto Central, base para uma cultura literária rica e inovadora que brotará em prosas fantásticas. “Depois surgiram Guimarães Rosa, Bernardo Élis, Mário Palmério, Carmo Bernardes..., e junto a eles emerge a linguagem cerratense, surpreendente, inovadora, atônita em sua riqueza barroca e sertaneja” (Idem). Escritores em busca da sua linguagem é o que há desde tempos remotos e no caso cerratense isso não seria diferente. Não à toa a busca do poeta por uma linguagem referenciada pelo seu meio e por sua história.




    Paralelo ao surgimento de cidades modernas planejadas, primeiro Goiânia e depois Brasília, a mitopoética do sertão goiano é sombreada pelos projetos de unificação nacional, com toques modernistas de 1922 atualizados pelos sonhos de 1960. Culturalmente podem ser estes nuances indicativos de uma proto-identidade cerrantense para a capital que nasceria pré-concebida pelo signo da mistura e da busca da integração.




    E o que surgia de fato no cerrado – e em sua Capital, que é Brasília – era a emergência já terciária e desfigurada do Homo cerratensis, com prosódia própria, atitudes críticas específicas e o enraizado milenarismo da Nova Era (Idem).




    No meio senso comum, parece claro que o conceito de identidade esteja relacionado ao entendimento que uma pessoa possui sobre si e sobre o seu meio. Essa base conceitual ainda não foi modificada, mesmo nesses tempos de liquidez que a modernidade tardia trouxe (BAUMAN, 2001). No entanto, ao entrarmos na seara da identidade cultural há de se levar em conta as questões ligadas à historicidade e memória coletiva, ou seja, que por essas antepassa uma construção social. O sujeito na modernidade também é colocado em xeque, com sua experiência desvinculada de uma base sólida, levando ao que Benjamin conceituou em seu ensaio intitulado Sobre alguns temas em Baudelaire (1989) como experiência vivida ou vivência (Erlebnis) em contraponto à experiência autêntica (Erfâhrung). A vivência nos leva a uma sensação de empobrecimento da experiência na modernidade, uma experiência fugidia, desconectada de profundidade. Se é certo que estamos passando pelo momento de transição da identidade para a identidade fluída, líquida, não está ainda totalmente pacificado o debate sobre a volatilidade dos estados nacionais na (des)solidificação das identidades nacionais. No entanto, a modernidade traz consigo o espectro da subjetividade do sujeito, realçado pela vivência, que vai incidir sobre uma literatura e na construção da linguagem poética, ou como afirma o professor Luiz Costa Lima (2012), da “experiência da poesia”. (p. 292). Adiante, quando nos determos sobre a poesia na atualidade, discorreremos mais sobre esse assunto. Como o olhar aqui se dá para o local, a Brasília cerratense, há que se levar em consideração essa localidade prenhe de uma pluralidade emergente dentro de um contexto nacional de Estado que busca uma identidade integradora ao avançar para o Planalto Central.




    Como se afirma a identidade de Brasília, então? Não se afirma. Busca-se. Esse movimento por si só já é rico e corrobora com o debate moderno de que a identidade não é mais herdada (BAUMAN, 1998), algo já anunciado por teóricos de diferentes perspectivas como Marshall Berman em Tudo que é sólido desmancha no ar (1984). Renato Ortiz vem trazer o conceito de memória coletiva para estabelecer o campo das culturas e da vivência de grupos sociais. Seria por aí o caminho onde se estabelecem as características do ser cerratense, como já vimos anteriormente pela lente de Paulo Bertran. Em contraponto à memória coletiva estaria a memória nacional, que atua no campo ideológico, histórico, portanto, não concreto e fora das nuances ritualísticas (ORTIZ, 1985). A memória nacional assim como a identidade nacional são construções simbólicas que buscam a homogeneização por meio da narrativa ideológica. Visa à totalidade. Não é particularizada e nem pertence à grupo algum, ela se coloca como universal e acima dos grupos sociais, apresentando-se por fim como campo de disputa. Ainda pela visão de Ortiz, o Estado é a totalidade que integra os elementos concretos de realidade social e delimita o quadro de construção da identidade nacional (Idem). O autor prossegue reforçando a importância de, para além de identidade nacional, os grupos sociais não buscarem uma única identidade no campo das relações socioculturais e, sim, compreenderem o campo de correlação de forças em que estão inseridos na construção de sua identidade.




    É através de uma relação política de que constitui assim a identidade; como construção de segunda ordem ela se estrutura no jogo da interação entre o nacional e o popular, tendo como suporte real a sociedade global como um todo. Na verdade, a invariância da identidade coincide com a univocidade do discurso nacional (Idem).




    O debate sobre a identidade remete a uma distinção entre grupos sociais e manifestações culturais. Essa dimensão de poder internalizada pela cultura, como em inúmeros casos da historicidade brasileira, estará presente na discussão sobre a literatura e a identidade cultural de Brasília, gestada no período da primeira fase cerratense, passando pela construção da cidade pelos candangos e estendida no futuro-presente inacabado. Paulo Bertran, que além de pesquisador da história do planalto central é conhecido como grande poeta, apresenta em seu poema intitulado “Um poeta do cretáceo no Distrito Federal” um lírico exemplo-síntese da longa estrada cerratense que percorreremos até os dias atuais.




    Um dinossauro montou banca de camelô




    na rodoviária de Brasília.




    Em horas de fastio




    come ônibus da linha de Samambaia (...)




    (BERTRAN, 2007, p. 89).




    Como bom historiador que é, Paulo Bertran abre as portas para um futuro da capital que está diretamente ligado ao olhar que se tem da sua ancestralidade. E como poeta, a relação espaço-temporal se dissipa na sua poesia ao mesmo tempo em que camufla uma narrativa bem delineada, com traços claros de fantástico sertanejo ao gosto de Guimarães Rosa, outro apaixonado pelo Cerrado do Brasil Central. No poema em questão o autor faz a ponte entre sua base ancestral cretácea e a contemporaneidade da cidade tomada por funcionários públicos indolentes, mendicância, multas de trânsito e impostos, bancas de camelôs e toda a urbanidade construída do encontro nada harmônico com o Cerrado. A cidade no poema já está para além do Plano Piloto nessa Brasília que foge da pré-história ao mesmo tempo em que é consumida por Tiranossauros. O período cretáceo, de onde vem o poeta do texto em questão, foi dominado pela presença dos dinossauros e data dessa época o surgimento da flora variada que perdura até hoje. O poema descortina o olhar cerratense desse habitante que busca se equilibrar entre a modernidade desintegradora e suas origens alicerçadas na geopoesia2.




    Nosso grande romancista do sertão das Gerais também se viu impelido a movimentar sua prosódia na direção do Cerrado, impactado pelo furor desenvolvimentista com que se desbravavam o Planalto Central. Guimarães Rosa em seu conto “As margens da alegria” publicado no livro Primeiras Estórias (2001) nos apresenta sua visão sobre as máquinas que desbravam o sertão cerratense. O texto dá a entender, mesmo que indiretamente, que o local onde se passa a história de um menino impactado pela morte de uma ave ao mesmo tempo em que se deslumbra com o piscar da luz de um vaga-lume na escuridão é a Brasília em construção. Uma bela narrativa e instigante metáfora sobre a vida idílica que se esvai ao mesmo tempo em que podem surgir luzes a apontar beleza na escuridão. Ainda na parte inicial do conto, o linguajar roseano apresenta o Cerrado ao menino, num vislumbre de integração entre o novo se constituindo em paralelo ao encontro com a natureza e seus elementos, tanto os reais quanto os oníricos, em seu desejoso sonho desbravador.




    A grande cidade apenas começava a fazer-se, num semi-ermo, no chapadão: a mágica monotonia, os diluídos ares. O campo de pouso ficava a curta distância da casa — de madeira, sobre estações, quase penetrando na mata. O menino via, vislumbrava.




    Respirava muito. Ele queria poder ver ainda mais vívido — as novas tantas coisas — o que para os seus olhos se pronunciava. A morada era pequena, passava-se logo à cozinha, e ao que não era bem quintal, antes breve clareira, das árvores que não podem entrar dentro de casa. Altas, cipós e orquideazinhas amarelas delas se suspendiam. Dali, podiam sair índios, a onça, leão, lobos, caçadores?”




    (ROSA, 2001, p. 17).




    Nessa parte do conto, o olhar do protagonista representa o sonho da interiorização e modernização do país despertando para “um novo senso de esperança”, com vistas “ao não sabido, ao mais” (Idem). Em artigo para a Revista Ateliê Geográfico, da Universidade Federal de Goiás, os pesquisadores Gabriel Túlio de Oliveira Barbosa e Bernardo Machado Gontijo são categóricos ao afirmar que a biodiversidade do Cerrado ganha vida poética ao ser exposta e trabalhada minunciosamente nos textos de Rosa. (BARBOSA e GONTIJO, 2013). Diversidade de flora e fauna e de vocabulário.




    A poeira, alvissareira. A malva-do-campo, os lentiscos. O velame-branco, de pelúcia. A cobra-verde, atravessando a estrada. A arnica: em candelabros pálidos. A aparição angélica dos papagaios.




    As pitangas e seu pingar. O veado campeiro: o rabo branco. As flores em pompa arroxeadas da canela-de-ema. O que o tio falava: que ali havia “imundície de perdizes”. A tropa de seriemas, além, fugindo, em fila, índio-a-índio. O par de garças. Essa paisagem de muita largura, que o grande sol alagava.




    (ROSA, 2001, p. 18).




    Todavia, nem só de belezas vive o Cerrado, aliás faz pouco tempo que sua beleza é ressaltada como tal. O solo pedregoso, o chão lanhado, as árvores retorcidas ao sabor do calor desértico trazem outro tipo de beleza ao mundo do sertão planaltino. Isso é por demais agregador ao ser humano que habita o Cerrado e estará presente nos escritos de diversos autores dessa época, além do senso de pertencimento ao habitat e ceticismo quanto ao progresso que arrasa as origens.




    Mal podia com o que agora lhe mostravam, na circuntristeza: um horizonte, homens no trabalho de terraplenagem, os caminhões de cascalho, as vagas árvores, um ribeirão de águas cinzentas, o velame-do-campo apenas uma planta desbotada, o encantamento morto e sem pássaros, o ar cheio de poeira. Sua fadiga, de impedida emoção, formava um medo secreto: descobria o possível de outras adversidades, no mundo maquinal, no hostil espaço; e que entre o contentamento e a desilusão, na balança infidelíssima, quase nada medeia (Idem).




    O estranhamento ilustrado no conto de Guimarães Rosa parece fazer parte da busca de identidade cerratense que tem o mítico na encruzilhada entre o progresso e a força tortuosa da natureza transigida pelo humano. Como explana o professor Luiz Sérgio Duarte da Silva em seu livro sobre a construção de Brasília, “nos discursos de produção de identidades regionais, esconde-se um efeito substancializador de caráter mitificante. Existe, porém, uma dimensão organizadora nessa construção” (SILVA, 2010, p. 52). Uma organização que caminha na direção do moderno, num tempo em que se fazia necessária a afirmação da racionalidade e do progresso para ocupar o interior do país, o sertão.




    A modernidade a qual Brasília procurava se inserir não necessariamente estava próxima do modernismo, que, no Brasil, possui várias vertentes e muitas nuances. O que nos salta os olhos é a relação entre a cidade pensada por Lúcio Costa, este um moderno sem nunca ter sido modernista, como afirma o pesquisador Estevão Ribeiro Monti (2006, p. 87), e os seres humanos que aqui chegaram dos sertões e de outros lugares para abraçar um projeto que aliava técnica, arte e racionalismo em busca dos “benefícios concretizáveis da industrialização” (COSTA apud MONTI, 2006, p. 86). Como um modernista “temporão”, Lúcio Costa ajudou a edificar Brasília olhando para o futuro, porém com o entendimento de uma realidade ainda tomada pelo atraso, mas com possibilidades que o momento e a condição espacial propiciavam. Como afirma Monti (2006),




    Das tensões entre o velho Brasil, marcado pelo atraso, e a busca do desenvolvimento almejado por todos, emerge uma Brasília muito mais institucional e monumental do que propriamente social – rota moderna que rompeu com a hegemonia do Velho Mundo e antecipou aquilo a que as vanguardas europeias aspiravam. (Idem, p. 88).




    Culturalmente então, pensa-se no equilíbrio tênue entre modernidade e ancestralidade cerratense no processo de formação das identidades na nova capital do país. Não é e nunca foi um processo sereno, haja vista e correlação de forças envolvidas no sonho desenvolvimentista de um país que busca sua afirmação capitalista em pleno período de Guerra Fria. Estamos falando aqui das décadas de 1950 e 1960. A ideia de uma cidade totalmente nova e planejada surgida da prancheta e braços de cidadãos conscientes do seu papel de levantar um espaço habitável em pleno interior sertanejo do Brasil provocaria um debate sobre o rumo geopolítico desse país e voltava seu semblante impregnado de pré-conceitos para o mundo distante do litoral fluminense. Nesse sentido,




    Brasília não poderia vir a cair no erro de cosmopolitismo desenraizado, contrapondo cidade e modernidade ao rural e ao folclórico. Uma síntese se impõe, a que os sociólogos chamam de ‘rurbano’, em que a cidade assimila os valores mais autênticos do seu meio ambiente rural circundante – daí a razão do ecologismo até para evitar que uma realidade negue a outra como estilos de vida não só diferentes mas antagônicos (MIRANDA, 1985, p. 74).




    Guimarães Rosa em seu “Grande sertão: veredas” (2006) também não foge à dualidade. Vários pesquisadores apontam nesse clássico um antagonismo entre o sertão e a vereda, que numa mirada mais aguçada chega-se à complementariedade vinculante. Um dos elementos que exemplificam o vínculo entre o real e o mítico no sertão de Rosa é exatamente o contraste entre os oponentes atmosféricos, o difícil e rude sertão e o verde e macio das veredas (BARBOSA e GONTIJO, 2013).




    O sertão desbravado a serviço de um novo que poderia não ser para os que nele resistiram, mesmo prenhe de antagonismos e complementariedade. E de que sertão se fala nos textos cerratenses do início de Brasília? É certo que existem vários sertões. A questão não é geográfica, mas de interpretação do espaço.




    Para os habitantes do litoral, o centro, o eixo das significações, designa o ignoto, o hostil, o distante. O lugar selvagem que precisa ser civilizado para que a nação se concretize. Para os sertanejos, o sertão forja sua autoimagem, sua identidade e também uma ideologia. Visto do litoral o sertão é o lugar onde, cansado de civilização, o herói encontra a natureza e se realiza nela. Os limites entre a realidade e a representação mitificada (relato orientado instituidor e justificador) passam a ser fluidos. Para os habitantes do Planalto Central, era Brasília o sertão (SILVA, 2010, p. 52).




    O Sertão de Guimarães Rosa e de vários candangos que aqui chegaram se apresenta na nova capital tanto na forma de seu cerrado como nos diversos personagens que não regressaram para seu local de origem após o trabalho na construção. O próprio Lúcio Costa ao retornar à Brasília quase trinta anos após a inauguração, observou a realidade presentificada pelos candangos, pela gente de todos os cantos do Brasil e de todas as classes sociais, assumindo sua condição de protagonista na cidade planejada.




    Eles tomaram conta daquilo que não foi concebido para eles. Foi uma Bastilha. Então eu vi que Brasília tem raízes brasileiras, reais, não é uma flor de estufa como poderia ser. Brasília está funcionando e vai funcionar cada vez mais. Na verdade, o sonho foi menor do que a realidade. A realidade foi maior, mais bela. (COSTA, 1991).




    O sertão deixou suas marcas na construção da cidade, tanto pela vegetação resistente do cerrado como nos habitantes que se encontram pelas várias Regiões Administrativas e no Plano Piloto, misturando suas raízes ao concreto, numa metáfora que pode ser o retrato da modernidade oportunizada com a inauguração de Brasília. Estevão Ribeiro Monti (2006) sintetiza essa simbiose, desdobramento da resistência dos sertanejos que contribuiu para a afirmação de Brasília no cenário da modernidade, distante do modernismo e também do pós-moderno, já que, como o próprio autor afirma, o paradigma cartesiano ainda não perdeu seu sentido.




    (...) Os sertanejos e sertanejas do sertão do Grande sertão: veredas, somados aos brasileiros vindos de outras regiões do país, tomaram conta do projeto de Brasília, conquistaram a cidade e lhe deram vida. Ainda bem que, no projeto de Lúcio Costa, havia espaço para a surpresa e o mistério. Assim, a realidade continuou sendo maior e mais bela do que o sonho. Brasília deixara de ser vitrine do modernismo para se tornar uma cidade com sangue correndo em suas artérias (MONTI, 2006, p. 90).




    Outro escritor também expõe as nuances do sertão planaltino pelos vincos marcados dos galhos do cerrado na alma de seus habitantes. Além do elemento arbóreo já aqui destacado, nos textos do goiano Godoy Garcia as veias sinuosas dos rios, sobretudo o Araguaia, fazem fluir um sentimento de deslocamento pujante, penetrante, como se as águas bombeassem de vida e força os poemas, da mesma forma que alimentam de resistência e resiliência o ser humano cerratense. Os professores Augusto Rodrigues da Silva Junior e Ana Clara Magalhães de Medeiros, pesquisadores da geopoesia do centro-oeste brasileiro asseveram o estreitamento entre o ser humano e o meio natural hostil e ao mesmo tempo atraente. Como eles mesmos afirmam, “neste sentido, os caminhos traçados por Godoy Garcia no Cerrado revelam retratos pictóricos do povo cingido a uma paisagem simultaneamente hostil e “solidária”, que é a cena cerratense”. (SILVA JUNIOR e MEDEIROS, 2018, p. 96).




    O poeta goiano de Jataí, comunista por convicção, era um realista e naturalista que não fugia dos seus princípios ideológicos numa época em que se prenunciava o fechamento das instituições democráticas. O cerrado, o marxismo, a Brasília por ele habitada desde seu início, estão em seus escritos direta ou indiretamente, assim como a busca pelo belo, essa epifania etérea que só quem se reconhece no mundo por meio da arte sabe como buscá-la. Não digo encontrá-la até porque estancaria o processo criativo e penso não ser isso o que move a vida de quem vive para a poesia. A beleza de uma musa, a beleza cotidiana, as águas a reforçarem o belo que é a vida, a beleza de quem luta e, mesmo encarcerado, segue como esperança. O ciclo da vida de quem luta. Sob o olhar cerrantense o belo que há em seu mundo, o belo que há em tudo.




    Tudo é belo.




    Árvore de cedro e por exemplo um homem que está




    preso injustamente, um homem que tem esperança




    e que é mais forte que os risos e sevícias,




    quando tentam matar nele a esperança… (...)




    (GARCIA, 1999, p. 32).




    A simbiose entre homem e cerrado, uma metáfora que se estende aos candangos que aqui chegaram para subir os edifícios da nova capital, remete ao cerratense-mor Paulo Bertran. Ele também traz em seus poemas elementos da natureza, e a entrega do homem às intempéries da geografia e sociedade, além da identificação dicotômica e complementar como traço característico dessa simbiose. Beleza e bruteza, o não ser e o ser, o onírico e o real, o natural e o concreto, o viver e o morrer, o futuro e o presente, tudo é matéria que se imbrica na composição da poética cerratense, reforçada pelo humano errante em suas buscas materiais e existenciais. O habitante se (re-) conhece no cerrado, como pode ser visto no trecho do poema a seguir:




    Aqui na sutil matéria em que piso,




    algures foi sertão bonito




    de incógnita inocência




    das brutezas que repiso (...)




    (BERTRAN, 2007, p. 82).




    Ainda em Godoy Garcia, o humano é elemento fundante e fundamental para a existência de sua poesia como também para a beleza do cerrado, como pode ser observado no comentário de Salomão Sousa em texto comemorativo do centenário de seu nascimento: “o homem por ele exibido se coloca no fundo desse ordenamento dos versos, gerando um embate com a vida, num resultado impossível de não indicar emoção e relações para interpretação da inclusão do indivíduo na realidade” (SOUSA, 1999, p. 16).




    Isso aproxima ainda mais Godoy Garcia de Paulo Bertran, porém a égide humanista desse poeta que chegou em Brasília ainda em 1957 por vezes se demonstra eivada de uma força político-ideológica que não subjuga o teor estético. É o cerratense que conviveu no canteiro de obras da nova capital e nunca se esqueceu de sua base marxista e do contexto político no qual estava envolvido, como pode ser visto no poema publicado em 1985, já no país em vias de respiro democrático.




    Minha liberdade nunca a vivi.




    Pisei meu solo com miserável boca.




    Abracei meu irmão que estava morto.




    Fingi minha alegria na festa alheia.




    Vi meus irmãos algemados de fome. (...)




    (GARCIA, 1985, p. 53)




    Assim chegamos à Brasília habitada pelos candangos e ainda não edificada em seus palácios de concreto e vidro. De 1956 até o final da década de 1970, período de efervescência da Poesia Marginal, a cidade ainda se camuflava na poeira das obras e, depois de 1964, na alienação do regime militar que se instaurava, alterando o semblante dos que aqui vieram atraídos pela possibilidade de uma nova ética e nova estética.




    1.3 Candangos no canteiro de obras de arte




    Ao final dos anos mil novecentos de cinquenta, o planalto central é tomado pela massa de trabalhadores e planejadores de uma cidade construída sob o signo da utopia, do modernismo e da união pela diversidade, onde caberia todos os brasileiros, guardadas as devidas distinções. Uma imagem pré-concebida antes mesmo da inauguração da nova capital. Nos dizeres do sociólogo Brasilmar Ferreira Nunes, professor da Universidade de Brasília:




    todos os indivíduos, grupos, países e culturas estão envolvidos em uma permanente roda viva de construção de imaginários e, em consequência, na construção e reprodução de uma autoimagem a partir da qual se referenciam e são referenciadas. Isso é também verdade para as cidades (NUNES, 1997, p. 16).




    A relação entre imagem e construção de identidade é melhor percebida a partir do final do século XX, quando, segundo Nunes, essa imbricação torna-se mais robusta.




    Brasília foi pensada e imaginada como o futuro a ser alcançado. O domínio do sertão por aqueles que buscam um sentido de nação em meio ao dualismo político-ideológico marcante no fim dos anos cinquenta do século passado. Sua construção se fez de maneira completamente inédita e artificial em uma época em que predominavam as “novidades” e os “artifícios”, utilizando-se dos mais modernos recursos técnicos e tecnológicos do mundo moderno e se configurando num permanente desafio aos dirigentes de Estado, à elite científica e cultural. Desafio interessante aos arquitetos, urbanistas e à imaginação criadora dos artistas, (PEDROSA, 1981). Uma cidade que surgia a partir de um marco zero, ou seja, não havia neste espaço coisa que remetesse a alguma tradição cultural prévia. Assim a cidade modernista conseguiu abrigar em seu cerne cerratense diversas tradições culturais “oriundas dos mais diversos lugares nacionais e internacionais” (SANTOS, 1997, p. 274). Tais tradições vieram na boleia de caminhões paus de arara apinhados de candangos e também chegavam com as cabeças pensantes que planejavam e executavam essa obra modernista, reforçando a vinculação da ética com a estética neste canteiro de obras de arte fincado em meio ao Cerrado pulsante do planalto central do país.




    anos sessenta




    modernidade que se inventa na boleia bandeirante aterrissando nos platôs carpidos do planalto central




    é muita peia de poeira retirante




    é muito chão




    muita solidão na boleia




    é muita gente (...)




    (TOLEDO, 2019, p. 38).




    Em 1956 começaram a chegar trabalhadores de Goiás e Minas Gerais para dar início à epopeia civilizatória, como queria fazer crer o então presidente Juscelino Kubitschek. No entanto, foi a partir de 1957 que o cerrado planaltino passou a ser tomado por forasteiros de Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro e de diversos estados do Nordeste brasileiro. Desbravadores, desesperados, iludidos, aventureiros, são alguns dos adjetivos usados para definir os que aqui desembarcaram dos caminhões fenemês apinhados de figuras exógenas. A propaganda era intensa e o desejo de entrar para a tal modernidade crescia na mesma proporção em que aumentava a falta de perspectiva no Sudeste do país e os feitos da seca devastadora na região nordeste. A vontade de construir algo novo estava presente nos braços e mentes desses trabalhadores que, mesmo de maneira peculiar, eram acolhidos no grande canteiro de obra em que se transformou a futura capital do país. Muitos sonhos vieram na boleia desses caminhões, muitas aventuras viveram os candangos, porém nem tudo são flores no cerrado tomado pela poeira. “Os aventureiros possuíam uma cidade que depois da inauguração lhes foi tomada. Durante a construção uma outra sociedade lá existia: a sociedade dos que constroem o novo” (SILVA, 2010, p. 74). Como se fossem duas facetas de um mesmo fenômeno, essa contradição está presente na modernidade a qual Brasília buscava se inserir. Mário Pedrosa3 já detectava esses anacronismos em seus artigos sobre o projeto de cidade voltada para o futuro e sua relação com o presente político do país. Segundo ele, “Os políticos que a querem, já e já, a querem agora, para dela usufruir prestígio, vantagens, riquezas, poder. Na realidade, querem Brasília tal como hoje se acha o Brasil. Querem Brasília com alvoroço, mas horrível, gulosamente no status quo atual” (PEDROSA, 1981, p. 310).




    A aventura dos candangos foi muito bem arquitetada pelo marketing de novas possibilidades advindas da edificação de Brasília. A popularidade do presidente juntamente com a falta de perspectiva dos que vieram, aliadas a um isolamento alienante do que acontecia no restante do país, contribuíram para a dedicação quase que sobrenatural aos trabalhos. É fundamental para a fixação do ser humano em lugares desconhecidos, a possibilidade de uma afirmação de si por meio do trabalho, “segue-se daí que, para ser livre, usufruindo de cidadania plena, o homem deve ter acesso ao trabalho continuado, remunerado justamente e compatível com a dignidade do ser humano” (PAVIANI, 1991, p. 117).




    Talvez pela oferta de trabalho, talvez pela quantidade de gente oriunda das mais diversas partes do país, talvez pelo isolamento, talvez pela ausência de mulheres e família, talvez por estarem na mesma situação de busca por melhores condições de vida, e muito provavelmente pelo discurso ufanista em torno da nova capital, criou-se naquela época um ambiente extraordinário, de união e comunhão. O pesquisador Luiz Sérgio Duarte da Silva avalia a situação:




    Ao mesmo tempo, gestou-se um lugar da liberdade – no sentido negativo, ausência de amarras, e no sentido positivo, reconhecimento da incomparabilidade de cada individualidade. Um lugar isolado de tudo, com poucas mulheres, muita exploração e onde a sociabilidade era reconstituída não só nos interstícios do sistema: na Cidade Livre, nos restaurantes, no futebol, nas mesas de jogo de pife-pafe, mas também no ambiente de trabalho – a obra. Táticas subversivas da estratégia disciplinadora, de certo modo; mas era, sobretudo, consequências do isolamento físico, da comunidade de ideias e da experiência da aventura. A excepcionalidade de Brasília em construção constituiu-se por possibilitar a junção, frágil e passageira, de trabalho e felicidade (SILVA, 2010, P. 77).




    Nesse clima de harmonia, certa utopia e propaganda ufanista os candangos seguiam em simbiose com o cerrado, comendo poeira e alimentando o espírito aventureiro no melhor estilo “faroeste” cerratense, lutando com e contra a natureza ao mesmo tempo em que moldavam o concreto da sua condição. Claro que, como um bom “faroeste”, a rudeza estava presente e proporcionava episódios nem tão esporádicos de bebedeiras, brigas e prisões. Na medida que se aproximava a data da inauguração da nova capital do país, as contradições entre as ideologias dominantes presente em vários setores da sociedade e a condição real do proletariado afloravam como a flor do cerrado que brota na aridez do solo. A iminência de retorno às suas origens em outro estado também assustava os trabalhadores que não viam outro horizonte que não a sua fixação em Brasília.




    O candango de antes da inauguração trazia a esperança de conseguir um lugar na cidade que se desenvolvia às custas de seu suor e muita propaganda desenvolvimentista, sem negar que havia também muitos discursos contrários à nova capital4. A questão é que o candango não passava de um operário no mundo capitalista, dentro de um projeto estatal parceiro das grandes empreiteiras do momento. Ou seja, quem o contratava estava em busca de mão de obra barata para o seu empreendimento, pois essa é a base da relação capital e trabalho, ainda mais quando se trata de uma mão de obra com pouca qualificação e instrução. O arquiteto e professor Paulo Bicca, um dos críticos do discurso ufanista na construção da nova capital, é categórico em suas afirmações sobre a utilização dessa força de trabalho.




    E não há novidade nisso, o candango foi sempre o miserável a quem outra alternativa não era dada que não fosse a de ser candango, instrumento de desígnios e projetos que o submetem a um trabalho forçado, em Brasília ou em qualquer outro lugar no qual os chamados ‘grandes projetos nacionais’ estivessem ou estejam sendo realizados (BICCA, 1985, p. 130).




    Temos então uma condição propícia para a exploração de mão de obra ao mesmo tempo em que se propagava um discurso de integração, união e harmonia. Em outras palavras, o grau de dominação e exploração dos operários era intenso que este, sem outra possibilidade, se submeteu ao ritmo como aquela última chance a ser agarrada. Alienação é a palavra que define bem essa circunstância. “Portanto, é falacioso e cruel fazer da construção de Brasília nas suas origens um fato poético” (Idem).




    Paulo Bicca, pelo que se depreende da frase, coloca o fato poético no campo do idílico, de um romantismo pueril, o que cabe perfeitamente ao contexto e até realça sua crítica. Porém, como este trabalho tem por base o fazer poético, importante distinguir a poesia que nos guia daquela disseminada pelo senso comum, com vistas a marcar nossa posição na busca pela compreensão da relação entre poesia e a cidade que constrói sua história e, na mesma esteira, suas identidades. O poeta e teórico Glauco Mattoso se vale do próprio texto poético cingido por belas metáforas, ferramentas fundamentais do fazer poético, para firmar um conceito de poesia bem ao gosto deste texto.




    A poesia é uma metralhadora na mão de um palhaço. Seu poder de fogo pode ser apenas intencional, e seu efeito apenas hilário, mas o franco atirador, ao expor-se em sua ridícula revolta, no mínimo consegue provocar alguma reação, ainda que meramente divertindo o público, e alguma reflexão sobre o papel patético dos idealistas e visionários, que, no fundo somos todos nós (MATTOSO, 2009, p. 60).




    O poeta lê o mundo com seu olho de sensibilidade artística e lança no papel sua munição para deleite e reação dos que são atingidos. O poema age como uma provocação à sensibilidade daqueles que, desavisados ou não, o encontram. Nada melhor para ilustrar a função de um poema tanto para a individualidade como para a sociedade do que o próprio poema. Uma gama de exemplos pode ser encontrada em diversos livros e autores das mais variadas escolas. Herberto Helder, autor português da Ilha da Madeira, pode ser considerado um dos melhores poetas contemporâneos que sempre trabalhou o poema como uma bomba de armar que carece de uma delicadeza e cuidado na hora da montagem para que exploda nas cabeças de seus leitores modificando seu jeito de ver o mundo. É dele um bom exemplo que pode ilustrar o conceito aventado por Glauco Mattoso.




    Um poema cresce inseguramente




    na confusão da carne,




    sobe ainda sem palavras, só ferocidade e gosto,




    talvez como sangue




    ou sombra de sangue pelos canais do ser. (...)




    (HELDER, 2000, p. 104)




    O argumento de Paulo Bicca é plausível no que diz respeito à exploração de mão de obra barata no mundo capitalista. No entanto, há outras perspectivas na construção da cidade fincada no Planalto Central, uma delas é a modernidade que confronta os grandes oligarcas de terras, como pode ser observado em artigo de outro renomado escritor, também poeta, Paulo Mendes Campos (1972).




    Hoje, vamos sentindo mais explicitamente a cobiça de outras gentes por esses espaços de valor ilimitado. Aqui e ali ouvimos reais protestos contra o abandono dessas regiões, protestos que soam como convites de posse, como se a Amazônia e o Oeste fossem terra de ninguém. (CAMPOS, 1972, n.p).




    Campos apresenta um contraponto à Bicca, relativizando a crítica que, embora pertinente, não se trata de uma característica presente somente nas obras e empreiteiras da construção de Brasília. O poeta e cronista aponta uma lógica diferente daquela retratada pelo arquiteto, o que contribui com uma outra perspectiva para o debate sobre a construção da nova capital, embora esse estudo não busque tomar partido entre “prós” e “contras” a mudança da capital do país e sim desvelar o contexto sociopolítico do Brasil na época, o que pode ter desdobramentos na poesia da cidade. Nesse sentido cabe aqui retornarmos à Mário Pedrosa e seu olhar para a cidade “utópica”, diferenciada, paradoxalmente inserida no contexto político nacional tradicional. É a Brasília modernista de Niemeyer e Lúcio Costa encravada na encruzilhada entre a utopia e o pragmatismo político.




    Para preservá-la da peia dos interesses criados ou investidos, para colocá-la acima das conjunturas atuais, era preciso que a edificasse numa mentalidade outra que a rasteira, a mesquinha ou a abjeta mentalidade oportunista de hoje dominante no cenário nacional: a mentalidade revolucionária dos utopistas. (...) Uma utopia tal como a concebeu Lúcio Costa. (PEDROSA, 1981, p. 311).




    Voltando aos tempos da construção de Brasília, o cenário era propício para escritores que aos poucos tomavam pé da realidade candanga. Esse contexto alimentou a imaginação de muitos poetas que retrataram a perda de ilusão candanga metaforizada na saga do cerratense em sua luta com o ambiente na primeira metade do século XX. Aqui não são poetas que experimentaram o período em que se construiu Brasília, mas o tiveram em sua memória ou se preocuparam em destrinchar a história recente da cidade com o olhar crítico, sem prescindir da beleza poética que o assunto requer. Os poemas elencados no decorrer do capítulo foram elaborados por autores que já possuíam um distanciamento cronológico da época em que os candangos trabalhavam para consolidar Brasília. O viés lírico e reflexivo é marca constante. Afinal, para que serve o poeta senão para tornar belo o nosso desalento? Joanyr de Oliveira é um exemplo disso com sua poesia.




    Prolongado soluço




    deitado sobre o medo.




    As fendas da porta,




    entre tábuas precárias




    apontando eixos




    da cidade, em seu giro.




    O bagaço do homem




    no caroço das noites




    profissão: candango. (...)




    (OLIVEIRA, 1982, p. 143)5




    O orgulho pelo trabalho desenvolvido sofria um choque com a sensação de produto descartável a ser posto longe dos olhos do Plano Piloto de Brasília. O plano parecia ser esse mesmo. Os trabalhadores ali estavam com sua gana de salvação individual enquanto os administradores se fiavam no ideal de refundação nacional. Após a euforia da sua construção, Brasília transformou-se em interrogação e preocupação para aqueles que a alardearam para os trabalhadores de diversos cantos do país. Vieram, trabalharam e se empolgaram com a vaga promessa fixação na nova capital. O termo candango, que possui significados variáveis, de origem pejorativa, do dialeto quimbundo, diz-se dos ordinários, “gente ruim”, usado para nomear os senhores de engenho, grudou na pele dos trabalhadores da construção da nova capital e passou com o tempo a ser visto como um chamamento carinhoso, sem que se perdesse a pecha de inferioridade social (HOLSTON, 1993). Os arquitetos da grande obra, Niemeyer e Lúcio Costa até valorizavam em seus discursos esta força de trabalho, como pode ser ilustrado numa indagação sobre os operários de Brasília.




    Que é feito de nossos irmãos, os trabalhadores que ajudaram na sua construção? Que, como nós, muito mais do que nós, sofreram e lutaram para vê-la nascer? Que é feito desses excelentes companheiros que foram os verdadeiros construtores dessa Capital? (NIEMEYER apud SODRÉ, 1978, p. 74).




    A excepcionalidade de Brasília se dava também pelo tom humanista utilizado nos discursos da elite administrativa, com toques populistas bem ensaiados nos encontros do presidente com os operários em alguma seresta, ou nos discursos de apelo à entrega do povo ao propósito de integração regional. O que se viu ao final dessa aventura foi uma grande quantidade de trabalhadores sem poder desfrutar das moradias que surgiam no Plano Piloto, além da desilusão com uma cidade que parecia dar às costas para quem a construiu. Adiante, ainda se inventou a Campanha de Erradicação de Invasões para levar os antes companheiros de trabalho e agora invasores para localidades distantes do centro, nas recém-criadas cidades-satélites e alimentando o estigma da divisão entre Plano Piloto e o “restante” da cidade.




    Na Capita da Esperança




    tange-me a face




    o velho adolescente do




    Planalto Central.




    Além da visão de Dom Bosco,




    diviso aspectos dissonantes




    no caleidoscópio de sonhos




    de cada candango esquecido (...)




    (CAGIANO, 1998, p. 256)6




    Interessante observar que após inauguração da nova capital, a distinção de classe também marcará presença em Brasília. Mesmo com a ideia inicial racional de ser uma urbe na qual todos se encontrariam nas áreas comuns de convívio, a realidade apartará os candangos da fotografia de cartão postal que era o Plano Piloto.




    O fato é que a representação de Brasília no imaginário nacional passava pelo discurso da modernidade, com toda sua profusão e contradição. E a tentativa de uma síntese criativa destes, com o olhar que busca absorver o máximo, lançando-se à frente ao mesmo tempo em que é bombardeado pelo presente e passado. Como nos dizeres de Baudelaire (1996), “estabelece-se assim um duelo entre a vontade de tudo ver, de nada esquecer, e a faculdade da memória, que adquiriu o hábito de absorver com vivacidade a cor geral e a silhueta, o arabesco do contorno” (BAUDELAIRE, 1996, p. 862). A orientação modernista da nova capital trazia artistas, intelectuais, poetas para o centro do debate da cidade como epicentro estético de um país em busca de afirmação. Por outro lado, o elitismo agrário ainda era forte e um novo olhar sobre a sobre o país das casas grandes se mostrava presente na poesia, na sociedade e na política, da qual os governantes ainda dependiam. A cidade do futuro seguia ladeada pela base interiorana.




    À Brasília de Niemeyer




    Eis casas-grandes de engenho,




    horizontais, escancaradas,




    onde se existe em extensão




    e a alma todoaberta se espraia.




    Não se sabe é se o arquiteto




    as quis símbolos ou ginástica:




    símbolos do que chamou Vinicius




    “imensos limites da pátria”




    ou ginástica, para ensinar




    quem for viver naquelas salas




    um deixar-se, um deixar viver




    de alma arejada, não fanática.




    (NETO, 1975, p. 79)




    Neste poema de João Cabral de Melo Neto, as Casas Grandes estão de acordo com a horizontalidade vislumbrada por Oscar Niemeyer no Planalto Central. A extensão “todoaberta” denota uma perspectiva de futuro no espaço a ser ocupado fisicamente e socialmente. O poema se encontra no livro “Museu de Tudo”, publicado em 1975, período de ditadura militar e asfixia dos sonhos de liberdade e democracia, e também pode ser lido como uma homenagem à Brasília de Niemeyer, fincada no cerrado, num vislumbre de modernidade diferente daquele dos militares que ocupavam os gabinetes da nova capital após 1964. A Casa Grande do poema avança com as contradições do país e Brasília geograficamente se mostra como possibilidade de assumir essas contradições de maneira “não fanática”, mais “arejada”, rumo ao novo, um mote inquestionável da modernidade.




    A Brasília planejada por Juscelino Kubitschek buscava a conciliação entre os dois polos antagônicos. “O mais importante, portanto, era que a grande obra de construção recebia todo apoio do governo JK” (SILVA, 2010, P. 79) e, do outro lado, este flanava na popularidade de empreendedor.




    “Novo” era o mote de Juscelino Kubitscheck para a realização de seu ideal, como se algo nunca realizado fosse brotar do nada no Planalto Central do Brasil. A famosa “Sinfonia da Alvorada”, composta sob encomenda por Tom Jobim e Vinícius de Moraes, ilustra bem o sentido que se queria dar ao surgimento de uma cidade moderna em pleno Cerrado do Centro-Oeste brasileiro:




    No princípio era o ermo. / Eram antigas solidões sem mágoa /O altiplano, o infinito descampado / No princípio era o agreste / O céu azul, a terra vermelho-pungente / E o verde triste do cerrado. / Eram antigas solidões banhadas / De mansos rios inocentes / Por entre as matas recortadas. / Não havia ninguém. A solidão /Mais parecia um povo inexistente / Dizendo coisas sobre o nada... (MORAIS, 1961)




    Contradizendo a bela composição, o ermo não fazia parte do princípio de Brasília, pois desde que a cidade foi pensada já havia registro de passagem de cerratenses, tropeiros, bandeirantes, indígenas de diversas tribos, além de grandes posses de terra já estarem estabelecidas naquele planalto, como explanado anteriormente.




    Se a Sinfonia da Alvorada de Tom e Vinícius não conseguiu soar como um troar ufanista aos alegados desbravadores do Cerrado, ao menos essa pode ser considerada um marco da relação de Brasília com o signo das artes. Em um de seus muitos artigos sobre Brasília, Mário Pedrosa coloca a cidade no centro do debate sobre a retomada da arte como detentora de “um papel social-cultural de primeiro plano nessa tarefa de reconstrução regional e internacional pela qual o mundo está passando ou tem de passar” (PEDROSA, 2015, p. 118).




    É uma das prerrogativas da modernidade em geral a expansão da estética para outros campos da vida pública. Como já afirmava Walter Benjamin sobre a modernidade emergente na Paris do século XIX, a dimensão estética da cultura torna-se cada vez mais presente nas diversas práticas cotidianas (BENJAMIN, 1985). A cidade como afirmação de heterogeneidades, que extrapola os limites do território físico, espaço de confluência e circulação de culturas, de afirmação de grupos sociais em busca de demarcação de suas identidades e diferenças. Nessa lufada de pressupostos modernos se forma a nova capital do país.




    Criada por meio de projetos que pensavam a cidade como um marco da modernidade, Brasília foi além disso nos debates acalorados que antecediam sua inauguração. Era vista como uma cidade que levava em consideração a arte desde a sua concepção estrutural e preconizava uma atmosfera de liberdade e utopia, ameaçadas naqueles idos e, como pode ser percebido, também nos tempos de hoje. É o que nos atesta artigo de Mario Pedrosa que, triste ironia da história, pode ser lido como se fosse um clamor por essa primeira metade do século 21.7




    Na utopia Brasília não há lugar para forças e armas militares tradicionais. A não ser que essas tropas não se destinassem a defendê-la contra inimigos externos, mas, em certos momentos reputados oportunos a passar seus tanks, à moda tão nossa conhecida, pelo eixo central da cidade a fim de fazer efeito sobre seus próprios habitantes e pesar, com o seu voto, sob a deliberação de um ou mais poderes da república. Mas então para que mudar? Para que Brasília? Para que sonhar com utopias? Uma utopia não suporta anacronismos dessa ordem (PEDROSA, 2015. p. 143).




    Na perspectiva de Brasília como capital moldada pelo viés das artes, a poesia tem importância fundamental, principalmente no período da afirmação juvenil da cidade (segunda metade da década de 1970), momento em que as portas se fechavam para atividades artísticas formais com a censura e a barra pesada da ditadura. Era a época do mimeógrafo como arma de resistência cultural para lançar poemas nas cabeças de jovens e entortar o olho da repressão e as retas cartesianas da cidade que não conseguia domar o espírito Cerratense já em voga. “Nem tudo que é torto é errado/veja as pernas do Garrincha e as árvores do cerrado” (BEHR, 1978, p. 19). O poema descortina uma característica interessante da poesia de mimeógrafo/marginal que é a relação dos poetas com o cotidiano, com a cidade, com o Cerrado.




    Brasília é realmente uma cidade ímpar, isso é fato. Construída em poucos anos, abarcando o sonho e suor de muitos trabalhadores que enxergavam na possibilidade da nova capital uma chance para sair da condição de pobreza e começar vida nova em lugar novo. Para os seus planejadores e os “modernos” que vislumbravam novas possibilidades éticas e estéticas, a cidade era uma utopia realizável no presente que se anunciava. Como explica Pedrosa:




    O que significa isso? Que estamos numa época que possibilita a passagem da utopia ao plano. As afinidades entre os dois conceitos, o do plano e o da utopia, são inegáveis e estreitas. É que a utopia tem agora a seu serviço uma técnica social e de realização, extremamente complexa e cheia de virtualidades. (PEFDROSA, 1981, p. 318).




    Esse desafio foi lançado à nova capital, cuja utopia tem como aliada a técnica. Continuando com Pedrosa:




    Construir uma cidade é, hoje, portanto, uma utopia perfeitamente planejável, e um móvel ao alcance dos homens capazes e movidos por uma ação finalista e coletiva. Uma cidade, com seu programa, sua finalidade, sua planta é, portanto, algo como uma autêntica obra de arte a realizar. Exige-se, portanto, de seus construtores, de seus urbanistas, arquitetos, etc., que ajam com a precisão do engenheiro e a imaginação do artista (...). (Idem).




    O legado de 1960 também pode ser percebido de outra forma em Brasília. Oficialmente pairava a sombra da Guerra Fria e o desenvolvimento capitalista seria o mote para a afirmação do Planalto Central como o marco da modernidade a surgir de um “ermo”, a fim de sensibilizar a população para o país que está nos trilhos do capitalismo.




    O Centro-Oeste, o cerrado e a região do planalto central seriam, então, na visão propagada pelos defensores da nova capital, o mundo inóspito, desconhecido e desabitado a ser inserido dentro da cultura urbana dos chamados “anos dourados”, dando assim à Brasília uma dimensão espacial de vazio a ser explorado.




    Quando não havia torre, lago ou rodoviária




    Que o Eixão era somente uma forma imaginária




    A ciriema cantava solene compenetrada




    Vacas e bois ruminavam no meio da Esplanada




    Partiu-se de um ponto




    Traçaram-se as retas




    Cruzaram-se os eixos




    Riscaram-se os mapas (...)




    (TOVAR apud SARAIVA, 2020, p. 107).




    O espaço geográfico poderia ser até de um aparente local inabitado, pois a secura do clima e o sol forte da altitude típica de um planalto se fazia contrastar com a brisa úmida misturada ao calor tropical da antiga capital do país. Caberia então a formação do espaço social no cerrado da década de sessenta, onde os indivíduos atuariam em busca de suas identidades, forjando a construção de uma identidade própria na nova capital do país. Essa identidade constituirá um mote para muitos que chegaram em Brasília a partir de 1956, data do início de sua edificação, procurando mudanças em sua vida pessoal e também com alguma noção de que estavam trabalhando para implantar instituições novas, se comparadas às tradicionais, e trazendo uma cara nova aos espaços ocupados por tijolos, concreto e também por trabalhadores braçais.




    O que um poeta flâneur, andarilho urbano, como definido por Walter Benjamin (1994), conseguiria observar e absorver dessa cidade modernista Cerratense? E como a poesia enxergou a cidade nos tempos de sua afirmação juvenil, década de mil novecentos e setenta e primeiros anos da década de mil novecentos e oitenta, dentro dessa perspectiva? Como falamos de futuro quando se trata da capital modernista, passados mais de sessenta anos da inauguração de Brasília e mais de quarenta anos do boom da geração mimeógrafo, o que temos de identidade Cerratense na poesia e na cidade fincada a mil metros de altitude no planalto central do país? São questões como essas que pontuam a busca do poeta pela identidade da cidade e também por sua identidade poética.




    1.4 Poemas do capítulo




    Um poeta do cretáceo no distrito federal




    Um dinossauro montou banca de camelô




    na rodoviária de Brasília.




    Em horas de fastio




    come ônibus da linha de Samambaia.




    Um ninho de megatérios




    ocupou a esplanada dos ministérios,




    para geral agrado dos funcionários,




    parceiros da preguiça gigante.




    O serviço público existe




    para o feito de todos os mais desistirem.




    Na Taguatinga persistem os mitos




    Do Arqueopterix, já assim idoso,




    Mendigando entre a praça do Bicalho




    e o largo do Relógio.




    Mas é no Gama




    que agora afama o Velociraptor.




    Três vítimas fatais em uma semana.




    Todo o tempo equipes da polícia




    estão no encalço, para lhe cobrar




    multas de trânsito e o imposto sobre assaltos.




    Vivendo assim é que escapamos da pré-história.




    Três Tiranossauros, em três dias,




    consomem Brasília inteira.




    A única solução é seu novo desadvento.




    (Paulo Bertran)




    Tudo é belo




    Mulher e por exemplo uma água quando a gente bebe




    ou uma água que a gente joga na cara




    e fica deixando a frieza vir penetrando na pele;




    a água que escorre da bica e cai no monjolo e o monjolo toca;




    a água de um poço na mata.




    A água quando a gente bebe é por exemplo como um beijo.




    Mulher e por exemplo café, ou estrada quando o trem-de-ferro




    atravessa um rio;




    um rio que banha terras verdes, longe.




    Tudo é belo.




    Árvore de cedro e por exemplo um homem que está




    preso injustamente, um homem que tem esperança




    e que é mais forte que os risos e sevícias,




    quando tentam matar nele a esperança…




    Tudo é belo.




    A cabeça fatigada de um homem.




    As pernas solitárias. As mãos solidárias.




    O peito largo como um tronco de árvore secular.




    Tudo é belo.




    Mulher e por exemplo, as canções.




    O caminho do nascimento à morte de um homem.




    (Godoy Garcia)




    No cerrado




    Aqui na sutil matéria em que piso,




    algures foi sertão bonito




    de incógnita inocência




    das brutezas que repiso.




    Tudo tem um limite sábio.




    Não ser. E ser:




    desvãos que corroem toda memória.




    Às vezes, se os cajueiros novos




    florescem,




    é mais útil morrer pelos inocentes




    do que cambalear pernas inúteis.




    Uma vez sonhei tudo isto.




    Será que, em belo dia,




    terei inventado o Cerrado?




    Não, não, não. Ele, ó inclemente




    Cerrado,




    inventou-me.




    (Paulo Bertran)




    Entre hinos e bandeiras




    Minha liberdade nunca a vivi.




    Pisei meu solo com miserável boca.




    Abracei meu irmão que estava morto.




    Fingi minha alegria na festa alheia.




    Vi meus irmãos algemados de fome.




    Meu país escudado por generais tolos.




    Nossa história envolvida em cínica fala.




    Nossa escola rotineira de um verde tédio.




    Nossa política repetida mil vezes em trama.




    É este um país de uma perdulária mentira solta.




    As grandes propriedades são cemitérios de nojo.




    Os nossos generais de 4 estrelas e os coronéis bradam.




    Bradam, entre hinos e bandeiras, nosso hino de miséria.




    (Godoy Garcia)




    Candangos




    anos sessenta




    modernidade que se inventa na boleia bandeirante aterrissando nos platôs carpidos do planalto central




    é muita peia de poeira retirante




    é muito chão




    muita solidão na boleia




    é muita gente




    frio cortante feito pio de seriema




    a cidade há lamber suas feridas




    os vincos da velha mesa agora desenham marés recolhidas




    chamam a atenção para um horizonte que insiste em perturbar pela pura falta de existência




    gotham city esquadrinhada pelo ar rarefeito da capital que há muito insiste em cegar meus olhos cerrados




    onde estou nesse deserto de concreto?




    quem eu sou quando estou fora do labirinto de asas e eixos?




    para onde vou com esse céu que não me diz onde estou?




    está claro que à frente os vagos sinais levam a um frenesi de falsa alucinação




    é muita luz para nada se ver




    a cidade para os que tem estômago




    não mais aquela dos que traziam fome




    no embornal apinhado de sonhos




    canteiro de obras de arte




    artificialidade mundana fincada em sertão monumental




    de carona com a utopia




    todos os tipos humanos




    sagaz engano épica saga




    no meio do nada os candangos em sua sagarana




    como andarilhos a caminhar com o passado em seu calcanhar




    tudo isso se deu num tempo não muito distante




    quando extraterrestres aqui desembarcaram




    de galáxias nordestinas




    iludidos com a possibilidade de uma promissora civilização




    (Wélcio de Toledo)




    Sobre um Poema




    Um poema cresce inseguramente




    na confusão da carne,




    sobe ainda sem palavras, só ferocidade e gosto,




    talvez como sangue




    ou sombra de sangue pelos canais do ser.




    Fora existe o mundo. Fora, a esplêndida violência




    ou os bagos de uva de onde nascem




    as raízes minúsculas do sol.




    Fora, os corpos genuínos e inalteráveis




    do nosso amor,




    os rios, a grande paz exterior das coisas,




    as folhas dormindo o silêncio,




    as sementes à beira do vento,
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